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RESUMO 

 
Este artigo tem como finalidade o estudo etnográfico e exploratório das trabalhadoras sexuais no 

amazonas, através de registros e memorias do cotidiano das profissionais do sexo durante o período de 

2023/2024 na capital do Amazonas, Manaus. O presente trabalho visa evidenciar as diversas 

características da prostituição, através da observação-participação, mapeamento dos pontos de trabalho 

e perfis socioeconômicos, considerando os marcadores sociais (classe, raça/cor, orientação sexual, 

gênero, geração) dessas trabalhadoras sexuais, suas trajetórias de vidas e saberes construídos a partir 

deste trabalho e no interior do movimento social de trabalhadoras sexuais. No âmbito da educação 

existem poucos estudos que têm desvelado os saberes das trabalhadoras sexuais, isto devido ao processo 

de invisibilização e estigmatização deste grupo social. Entendemos a prostituição como uma prática 

social complexa que envolve diversas nuances e aspectos não devendo considerar apenas a trabalhadora 

sexuais, mas os diversos atores sociais envolvidos neste contexto.  O desenvolvimento dessa pesquisa 

visa construir diálogos, conversas, visitas e aproximações sociais, além de discuti sobre a pluralidade 

do trabalho exercido por  essas profissionais. Fundamental considerar neste estudo, o movimento social 

de trabalhadoras sexuais, que desde os finais da década de 1970 vem trazendo temáticas importantes a 

serem discutidas na sociedade: corpos, sexualidade, desigualdades, gênero estigma, violação de direitos. 

Neste sentido, a discussão torna-se emergente, visando buscar garantir e assegurar direitos trabalhistas 

efetivos a essas mulheres, assim como o movimento de trabalhadoras sexuais como um movimento 

educativo e transformador, desse modo,  partindo dessa perspectiva, este trabalho realizará o 

mapeamento do universo da prostituição, traçando um perfil socioeconômico das trabalhadoras sexuais 

em Manaus/Am, buscando mostrar a importância dessas mulheres, e evidenciar seu papel social dentro 

da comunidade local. 
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